monições para a celebração – XiII domingo comum b 2018
Entrada: “As mulheres abrem-nos o Evangelho”, escreve o Padre Tolentino, o tal padre português que foi escolhido pelo Papa para cuidar dos arquivos do Vaticano. E o Evangelho deste domingo é, a esse título, absolutamente exemplar. Comecemos por reconhecer a nossa miséria e a nossa indigência, para que o Senhor nos cure com o toque da Sua ternura e misericórdia e nos enriqueça com a Sua pobreza, para que tenhamos vida e vida em abundância.
Kyrie
P. Senhor, que sendo rico Vos fizestes pobre para nos enriquecerdes com a Vossa pobreza, Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Bom Samaritano, que vindes ao encontro de todos os atribulados no corpo ou no espírito, Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, que pela Vossa ressurreição transformastes o sono da morte em aurora de vida eterna, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

Prefácio Comum VIII – Oração Eucarística II
Rito da Paz: «Quem me tocou?», pergunta Jesus. Um gesto humano de proximidade e ternura tem a marca do agir divino. Neste espírito de comunhão, que o gesto da Paz realize aquilo que significa.

Despedida: “E mandou dar de comer à menina”. Este é também o dia para nos sentarmos à mesa, em família. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Homilia no XIII Domingo Comum B 2018
1. São Paulo não entra no rol dos santos populares e por isso não tem direito à moedinha na cascata! Mas olhem que o Apóstolo dos gentios não é pobre a pedir! Começa por captar a benevolência dos coríntios com um rasgado elogio, para depois os desafiar a sobressair em generosidade, na coleta organizada por ele a favor da Igreja de Jerusalém. Os coríntios, ricos em tudo, não podiam ficar atrás dos pobres macedónios, que se excederam na partilha dos bens. Deste modo, Paulo pretende que entre os cristãos haja igualdade “e não haja ninguém que sofra por falta do necessário” (DCE 25b). 
2. Ora, o lugar privilegiado para o exercício desta partilha de bens, expressão da comunhão e da caridade, é a Eucaristia. A Eucaristia é, desde bem cedo, o lugar por excelência da prática da beneficência e da caridade social. Diz Paulo aos coríntios: “No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte, em sua casa, o que tiver conseguido poupar” (1 Cor 16,2). Assim ficamos a saber que, «desde o princípio, com o pão e o vinho para a Eucaristia, os cristãos trazem as suas ofertas para a partilha com os necessitados. Este costume, sempre atual, da oferta e apresentação dos dons, inspira-se no exemplo de Cristo, que Se fez pobre para nos enriquecer com a sua pobreza» (CIC, 1351). É esse precioso exemplo de Cristo que Paulo coloca como modelo inspirador da partilha. Noutro passo da carta aos coríntios, o apóstolo Paulo qualifica como «indigna» de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor, que se verifique num contexto de indiferença pelos pobres (cf. 1 Cor 11,17-22.27-34). 
3. Apesar de ainda não se falar de um rito da apresentação dos dons (a que vulgarmente chamamos «ofertório») é essencial constatar que a coleta para os pobres na celebração dominical não é um intervalo, um “à parte”, mas sim um verdadeiro ato litúrgico, pelos quais os cristãos unem a sua oferta (a de si mesmos e a do que é seu) à oblação de Cristo ao Pai, por todos nós. São Justino (em meados do séc. II) refere como prática habitual, associada à Eucaristia, a partilha de bens: «Os que vivem em abundância e querem repartir, dão, cada um o que lhe apraz e parece bem. E o que se recolhe é deposto aos pés daquele que preside, e ele, por seu turno, presta assistência a todos os que sofrem necessidade» (Apologia I, 67, 6). Sabemos que até ao séc. IX, os fiéis levavam para a igreja os dons destinados aos pobres. Destes dons separavam-se o pão e o vinho, para a Eucaristia. Assim a oferta a Deus e aos pobres formavam um único ato de oferecimento, com o mesmo valor sacrificial. 
4. É desta prática antiga que resulta o nosso atual “ofertório”. Com o desaparecimento da troca direta, a entrega em géneros foi substituída pela oferta em dinheiro. Mas infelizmente, com isso, perdemos também o sentido cristão desta partilha, no momento do ofertório, quantas vezes reduzido a um famigerado “peditório”, a uma espécie de rito expiatório da nossa má consciência com os pobres. Por isso, desde o Ano da Misericórdia, instituímos a recolha em géneros e em dinheiro, no 1.º domingo de cada mês, para acudir à indigência dos irmãos, de modo que o Povo de Deus compreenda a relação entre a Eucaristia e a caridade, entre o pão partido da Eucaristia e o pão repartido pelos pobres. 
5. É, pois, tempo de acabarmos com o vergonhoso ou envergonhado “peditório”, e fazermos desta partilha dos bens e da apresentação dos dons um único e verdadeiro “ofertório”, uma inteira oblação de nós mesmos, uma oblação do que somos e temos, um sacrifício agradável a Deus, “para a glória do Seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja”.
Oração dos Fiéis
P. Ao Senhor da Vida que, pela criação, deu o ser a todas as coisas, confiemos, por meio do Seu Filho, as preces da Sua Igreja em oração.
1. Pela Santa Igreja:

para que valorize a responsabilidade da mulher

nos processos de consulta, discernimento e decisão. 
Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam os povos: 
para que procurem aliviar a indigência dos pobres 
com a abundância daqueles a quem sobra. 
Oremos, irmãos.

3. Pelas vítimas da cultura da morte: 
para que sobre todos resplandeça 
a sabedoria e a luz do Evangelho da Vida. 
Oremos, irmãos.

4. Pela nossa comunidade paroquial:
para que saiba acolher e cuidar dos pobres,

de modo que estes se sintam na Igreja como em sua casa.  
Oremos, irmãos.

P. Senhor, que não deixais de ouvir o grito de quem sofre e dos que Vos procuram na aflição, concedei-nos generosamente o que Vos pedimos com fé. Por NSJC…
OUTROS TEXTOS 

E HOMILIAS NO XIII DOMINGO COMUM B 

Papa Francisco – Angelus, 28.06.2015
1. O Evangelho de hoje apresenta a narração da ressurreição de uma jovem de doze anos, filha de um dos chefes da sinagoga, o qual se lança aos pés de Jesus e suplica: «A minha filha pequena está à beira da morte! Vem, impõe as tuas mãos sobre ela, para que seja curada e viva» (Mc 5,23). Nesta oração sentimos a preocupação de cada pai pela vida e pelo bem dos seus filhos. Mas sentimos também a grande fé que aquele homem tem em Jesus. E quando chega a notícia de que a jovem morreu, Jesus diz-lhe: «Não temas, crê somente!» (v. 36). Estas palavras de Jesus infundem coragem! E di-las também a nós, muitas vezes: «Não temas, crê somente!». Ao entrar em casa, o Senhor despede todas as pessoas que choram e gritam e diz à menina morta: «Filhinha! Eu te ordeno, levanta-te!» (v. 41). E imediatamente a menina se levantou e se pôs a caminhar. Vê-se aqui o poder absoluto de Jesus sobre a morte, que para Ele é como um sono do qual nos pode despertar.

2. Nesta narração, o Evangelista insere outro episódio: a cura de uma mulher que havia doze anos sofria de hemorragias. Por causa desta doença que, segundo a cultura da época, a tornava «impura», ela tinha que evitar qualquer contacto humano: coitada, estava condenada a uma morte civil. Esta mulher anónima, no meio da multidão que segue Jesus, diz consigo mesma: «Se eu conseguir apenas tocar-lhe as vestes, serei curada» (v. 28). E assim aconteceu: a necessidade de ser libertada leva-a a ousar e, por assim dizer, a fé «arranca» ao Senhor a cura. Quem crê «toca» Jesus e obtém d’Ele a graça que salva. A fé é isto: tocar Jesus e obter d’Ele a graça que salva. Salva-nos, salva a nossa vida espiritual, salva-nos de tantos problemas. Jesus apercebe-se e, no meio do povo, procura o rosto daquela mulher. Ela cai-lhe aos pés tremendo e Ele diz-lhe: «Filha, a tua fé te salvou» (v. 34). É a voz do Pai celeste que fala em Jesus: «Filha, não estás amaldiçoada, não és excluída, és minha filha!». E todas as vezes que Jesus se aproxima de nós, quando o procuramos com fé, ouvimos isto do Pai: «Tu és meu filho, tu és minha filha! Tu estás curado, tu estás curada. Eu perdoo todos, tudo. Eu curo todos e tudo».

3. Estes dois episódios — uma cura e uma ressurreição — têm um único centro:  a fé. A mensagem é clara, e pode resumir-se numa pergunta: acreditamos que Jesus nos pode curar e despertar da morte? Todo o Evangelho está escrito à luz desta fé: Jesus ressuscitou, venceu a morte, e por esta sua vitória também nós ressuscitaremos. Esta fé, que era certa para os primeiros cristãos, pode ofuscar-se e tornar-se incerta, a ponto que alguns confundem ressurreição com reencarnação. A Palavra de Deus deste domingo convida-nos a viver na certeza da ressurreição: Jesus é o Senhor, Jesus tem o poder sobre o mal e sobre a morte, e deseja levar-nos à casa do Pai, onde reina a vida. E ali todos nos encontraremos na casa do Pai, na vida que Jesus nos dará.

4. A Ressurreição de Cristo age na história como princípio de renovação e de esperança. Quem estiver desesperado e cansado até à morte, se confiar em Jesus e no seu amor pode recomeçar a viver. Também recomeçar uma nova vida, mudar de vida é uma maneira de ressurgir, de ressuscitar. A fé é uma força de vida, dá plenitude à nossa humanidade; e quem crê em Cristo deve reconhecer-se porque promove a vida em qualquer situação, para fazer experimentar a todos, sobretudo aos mais débeis, o amor de Deus que liberta e salva.

5. Peçamos ao Senhor, por intercessão da Virgem Maria, o dom de uma fé forte e corajosa, que nos estimule a ser difusores de esperança e de vida entre os nossos irmãos.

 
Papa Bento XVI – 1 de julho de 2012
Neste domingo, o evangelista Marcos apresenta-nos a narração de duas curas milagrosas que Jesus realiza a favor de duas mulheres: a filha de um dos chefes da Sinagoga, chamado Jairo, e uma mulher que sofria de hemorragia (cf. Mc 5, 21-43). São dois episódios nos quais estão presentes dois níveis de leitura; um puramente físico: Jesus inclina-se sobre o sofrimento humano e cura o corpo; e outro espiritual: Jesus veio para curar o coração do homem, para dar a salvação e pede a fé n’Ele. De facto, no primeiro episódio, ouvindo a notícia de que a filha de Jairo morreu, Jesus diz ao chefe da Sinagoga: «Não tenhas receio; crê somente» (v. 36), leva-o consigo onde estava a menina e exclama: «Menina, Eu te digo, levanta-te!» (v. 41). E ela levantou-se e começou a caminhar. São Jerónimo comenta estas palavras, ressaltando o poder salvífico de Jesus: «Menina, levanta-te para mim: o facto de te teres curado não depende da tua virtude» (Homilias sobre o Evangelho de Marcos, 3). O segundo episódio, o da mulher atingida por uma hemorragia, ressalta de novo como Jesus tenha vindo para libertar o ser humano na sua totalidade. De facto, o milagre realiza-se em duas fases: primeiro dá-se a cura física, mas ela está estreitamente ligada à cura mais profunda, que confere a graça de Deus a quem a Ele se abre com fé. Jesus diz à mulher: «Minha filha, a tua fé te salvou. Vai em paz e fica sarada do teu mal!» (Mc 5, 34).

Estas duas narrações de cura são para nós um convite a superar uma visão puramente horizontal e materialista da vida. A Deus nós pedimos muitas curas de problemas, de necessidades concretas, e é justo, mas o que devemos pedir com insistência é uma fé cada vez mais firme, para que o Senhor renove a nossa vida, e uma confiança firme no seu amor, na sua providência que não nos abandona.

Jesus que presta atenção ao sofrimento humano faz-nos pensar também em quantos ajudam os doentes, em especial os médicos, os agentes da saúde e aqueles que garantem a assistência religiosa nas casas de cura. Eles são «reservas de amor», que dão serenidade e esperança aos sofredores. Neste serviço precioso, é necessário antes de tudo a competência profissional — ela é a primeira necessidade fundamental — mas sozinha não é suficiente. Com efeito, trata-se de seres humanos, que precisam de humanidade e da atenção do coração. «Por isso, para tais agentes além da preparação profissional, requer-se também, e sobretudo, a formação do coração: é preciso levá-los àquele encontro com Deus em Cristo que neles suscite o amor e abra o seu íntimo ao outro» (DCE, n.º 31).

Peçamos à Virgem Maria que acompanhe o nosso caminho de fé e o nosso compromisso de amor concreto especialmente para com quantos se encontram em necessidade, e invoquemos a sua intercessão materna para os nossos irmãos que vivem o sofrimento no corpo e no espírito.

homilia no xiii domingo comum b 2015
1. Doze anos é a idade da menina, filha de Jairo, que parece morta, mas afinal está só a dormir. Doze anos é o longo tempo de sofrimento de uma mulher, perdida no meio da multidão, com uma doença secreta, incómoda e humilhante, porque a ataca na sua intimidade, naquela parte do corpo, que devia ser fonte de vida e se torna para ela, causa de condenação. Os fluxos de sangue tornavam-na impura, aos olhos da lei religiosa, e afastavam-na do contágio da multidão. O seu sangue derrama-se inutilmente A sua vida consome-se na esterilidade. E doze são também as tribos de Israel, cujos líderes religiosos, não são capazes de curar as feridas secretas, desta mulher insignificante, antes a deixam entregue ao desprezo e à dominação masculina.

2. E, todavia, esta mulher anónima ousa tocar Jesus, com a sua fé, e procura nele a sua cura. Na verdade, “uma mulher só se sabe e se sente feminina quando um homem acredita nela. É nos olhos de um homem, na sua atitude, que a mulher se sabe feminina” (Françoise Dolto, Psicanalista). Para aquela mulher doente há 12 anos, para aquela menina de 12 anos, esse homem foi Jesus. Aqui Jesus ultrapassa a velha cultura da dominação masculina e deixa-se tocar por uma mulher impura, a quem chama e retira do anonimato, para exaltar a sua grande fé: «filha, a tua fé te salvou; vai em paz e sê curada do teu mal». 

3. A atitude de Jesus, frente à mulher, nestas duas curas, como em outros lugares do Evangelho, é verdadeiramente revolucionária. Trata-se de “um caminho que vai longe, do qual percorremos apenas um curto espaço” (Papa Francisco, Audiência, 15 abril 2015). E eu diria, que é, portanto, ainda uma “revolução ignorada”, em boa parte do mundo e também na Igreja: “Pensemos nos excessos negativos das culturas patriarcais. Pensemos nas múltiplas formas de machismo, em que a mulher é considerada de segunda classe. Pensemos na instrumentalização e comercialização do corpo feminino na cultura mediática contemporânea” (Papa Francisco, Audiência, 22 abril 2015).
4. Por isso, “é indubitável que devemos fazer muito mais a favor da mulher. Com efeito, é necessário que a mulher não seja só mais ouvida, mas que a sua voz tenha um peso real, uma autoridade reconhecida, tanto na sociedade como na Igreja” (Papa Francisco, Audiência 15 abril 2015). Lembrando que a própria Igreja é «feminina» (dizemos «a» Igreja e não «o» Igreja), insiste o Papa Francisco: é preciso “estudar critérios e modalidades novas, a fim de que as mulheres não se sintam hóspedes, mas plenamente participantes nos vários âmbitos da vida social e eclesial” (Discurso, 7 fevereiro 2015). E diz mais: “Ainda não entendemos em profundidade aquilo que nos pode proporcionar o génio feminino, o que a mulher pode oferecer à sociedade e também a nós: a mulher sabe ver tudo com outros olhos, que completam o pensamento dos homens. Trata-se de uma senda que devemos percorrer com mais criatividade e audácia” (Papa Francisco, Audiência 15 abril 2015), na Igreja, na família, na esfera pública.
5. Deixai que termine, esta defesa da dignidade humana da mulher, lendo-vos um comentário judaico, ao segundo relato da criação, no qual se diz que Deus plasma a mulher, do lado do Homem, enquanto este dorme um sono profundo (cf. Gn.2,21), exatamente para mostrar que ela não é de modo algum uma criatura ou uma réplica do homem, mas obra de Deus. Escutai: "Tende muito cuidado para não fazerdes chorar uma mulher, porque Deus conta as suas lágrimas! A mulher saiu da costela do homem, e não dos seus pés, para ser espezinhada, nem da sua cabeça, para ser superior, mas do lado, para ser igual; nasceu um pouco abaixo do braço, para ser protegida, e do lado do coração, para ser amada" (cf. Gianfranco Ravasi, O grande encontro, Ed. Paulinas, 2015, pág.153).

HOMILIA NO XIII DOMINGO COMUM B 2012
1. Às portas do Ano da fé, a gente pergunta-se, perante os prodígios do Evangelho deste domingo: qual é afinal a fé que nos salva? Na verdade, estas duas curas do Evangelho, são-nos descritas, com grande pormenor, para a todos animar e reanimar a fé. Sigamos, pois, o caminho da fé, de Jairo, um homem de nome, e o daquela mulher anónima, cuja vida se consome há 12 anos na esterilidade. 
1.1. Jairo, chefe de sinagoga, homem do aparelho religioso, era à partida, adversário confesso de Jesus... Mas a filha está a morrer e ele renuncia a toda a esperança humana, para confiar e apostar tudo em Jesus. Vence o medo, das críticas dos amigos da sua classe, avança movido pelo desejo da cura de sua filha. E procura Jesus. É ainda uma relação com Cristo, feita na base, talvez mais do interesse do que da entrega. Mas Jesus aceita fazer caminho com ele, apesar da multidão, entre apertos. E de repente, entra em cena uma mulher...

1.2. Hemorroíssa, impura a seus olhos e aos olhos dos outros, sai da sombra e, decidida, vence a inércia dos que nada lhe fazem e, entre apertos, e contra a lei que a proibia de se aproximar, ela toca, à falsa fé, a orla do manto de Jesus, na esperança de que Ele a pudesse curar. Para ela, Jesus é talvez ainda um mágico, um curandeiro. Mas Jesus contenta-se com a sua fé mestiça!
2. No meio destas duas figuras está Jesus. E no centro dos acontecimentos a fé. Jesus vai purificar a fé da mulher e a fé de Jairo. Vejamos, como: 
2.1. Primeiro, Jesus procura um rosto e quer saber da mulher que o tocou! Chama e tira a mulher do anonimato, e dialoga com ela, num encontro pessoal. Jesus quer confirmar, na fé verdadeira, o que ela lhe tentou apanhar à falsa fé. Jesus quer fazê-la ver o imenso valor, as riquezas da graça, que tem dentro de si, e por isso lhe diz «A tua fé te salvou»! Essa fé, que se fez decisão, busca, risco, confiança em Jesus. Mais do que a cura, Jesus oferece-lhe a salvação pela fé, e a fé é bem mais do que simples admiração por Alguém de Quem se ouve falar. A fé torna-se encontro pessoal e vital com Jesus, resposta livre e pessoal ao dom do Seu primeiro amor por nós!
2.2. Depois, alguém diz a Jairo que a sua filha morreu. Neste momento de crise, que punha em perigo a fé de Jairo, é Jesus que vem em seu auxílio: «Não temas. Basta que tenhas fé! Não voltes atrás. Não te deixes levar, por quem te censura. Arrisca, sem medo. Quem crê nunca está só! Quem crê em Mim, não morrerá jamais”. E, contra toda a esperança, Jairo acreditou. E Jesus não só reanima a sua filha, como Se revela a Jairo, como o Único «Salvador do Mundo».

3. São duas belas histórias de fé, fora do programado, que nos mostram que a fé é o centro de tudo: "a tua fé te salvou", diz o Senhor muitas vezes no Evangelho. Não é o contacto físico, não é o gesto exterior que decide, mas o facto de que aqueles doentes acreditaram. 
Na verdade, “a fé não é mais uma informação como as outras. Sobre muitas informações, pouco nos importa se são verdadeiras ou falsas, pois não mudam a nossa vida. Mas se Deus não existe, a vida é vazia, o futuro é vazio. Mas, se Deus existe, tudo se transforma, a vida é luz, o nosso futuro é luz e temos a orientação para a nossa vida. Por isso, acreditar constitui a orientação fundamental da nossa vida” (Bento XVI, Homilia, 15.08.2006).
4. Advertia-nos Bento XVI: “Em todas as labutas do nosso tempo, a fé deve ter a prioridade. Há duas gerações, talvez ela ainda pudesse ser pressuposta como uma coisa natural: crescia-se na fé; ela, de certa forma, estava simplesmente presente como uma parte da vida e não tinha que ser procurada de modo particular. Precisava de ser plasmada e aprofundada, mas era vista como uma coisa óbvia. Hoje parece ser natural o contrário, isto é, que, no fundo, não é possível crer, que de facto Deus está ausente” (Discurso, 07.11.2006). E, na sua mais recente Carta Apostólica, “Porta da fé”, diz o Papa: “Sucede não poucas vezes que os cristãos (…) considerem a fé, como um pressuposto óbvio da sua vida diária. Ora um tal pressuposto não só deixou de existir, mas frequentemente acaba até negado (….) devido a uma profunda crise de fé que atingiu muitas pessoas” (PF 2).

5. Vai nesse sentido, a feliz proclamação do Ano da Fé, em que se pretende “redescobrir o caminho da fé, para fazer brilhar, com evidência sempre maior, a alegria e o renovado entusiasmo do encontro com Cristo” (PF 2). 
Concluído este ano pastoral, em torno da temática da Família, procuremos agora e sempre mais a fé! 
“Cada iniciativa, que pensarmos, para o Ano da Fé, nos leve a uma alegre redescoberta e a um testemunho renovado da fé. Que o Ano da Fé seja a ocasião privilegiada para partilhar aquilo que o cristão tem de mais caro: Cristo Jesus, Redentor do homem, Rei do Universo, "autor e consumador da fé" (cf. CDF, Indicações para o Ano da Fé, conclusão).

 Homilia no XIII Domingo Comum B 2009
“Menina, Eu te ordeno, levanta-te”! (Mc 5,41)
1. Em resposta à palavra de Jesus, a menina “ergueu-se e começou a andar” (Mc.5,42). Aquela menina, de apenas doze anos, tem pernas para andar, tem uma lição de vida e um testemunho de fé, a comunicar. A mensagem é simples: “quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna, uma vida com futuro”! 

2. Aquela menina tem a mostrar aos outros beleza da sua fé, daquela fé que brota do contacto pessoal com Cristo e que transforma a vida toda: todo aquele que encontra Cristo, acha um caminho pela frente! Um caminho, ainda e sempre, a percorrer. Uma meta, ainda e sempre, por alcançar. Ela começou a andar, pois já tinha doze anos. Já podia, por iniciativa própria, continuar o seu caminho, dar uma resposta pessoal, um contributo seu. Perante o milagre da fé, a sua resposta é decidida e generosa. 
3. Este encontro pessoal e decisivo com Jesus, que estanca o fluxo de sangue de uma mulher anónima, e levanta a menina, filha de um fariseu conhecido, reporta-nos aqueloutro famoso encontro de Jesus, com Paulo, no caminho de Damasco. Aquele Jesus, que então feriu Paulo, com um golpe de luz e o fez cair ao chão, também o curou e levantou do pó da terra, para fazer dele nova criatura, apóstolo e testemunha da Sua ressurreição! É verdade, é sempre assim. Disse-o e repito: “quando Jesus irrompe na vida de alguém, interrompe a normalidade de um percurso, e rompe essa vida, em duas partes desiguais: uma que fica para trás, outra que se abre à nossa frente, recta como uma seta, directa a uma meta, a um alvo, um objectivo intenso e claro, tão intenso e claro que na vida de cada um só pode haver um”: Nosso Senhor Jesus Cristo e mais nenhum!
4. Meus queridos irmãos e irmãs: Fica então bem claro para todos: Jesus chama-nos a um caminho! Ele próprio é o Caminho. Não nos chama a ficar “parados” ou “paralisados”, satisfeitos ou maravilhados, com a obra feita. Ele cura-nos e salva-nos, precisamente para termos “mãos livres” e pés ligeiros, de mensageiros, sempre prontos a anunciar O Evangelho. Quem encontra Jesus, encontra Caminho e encontra e chama outras pessoas pelo caminho. Dá-se a uma missão. Ora o caminho nunca está feito. O caminho faz-se caminhando… 
5. Irmãos e irmãs: Estamos a concluir, nas vésperas da Solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, o Ano Paulino. E o Santo Padre, sem perder tempo, convocou toda a Igreja e deu já início a um Ano sacerdotal. Estávamos à espera de um “merecido pousio pastoral”, e afinal temos pela frente o desafio interessante da Missão 2010, na Diocese do Porto. O Ano Paulino foi simplesmente um ano, para aprender, de São Paulo, a Missão. Terminámos mais uma etapa, iniciamos outra. É assim na vida das pessoas, é assim na vida cristã, é assim na vida da Igreja. O Senhor atravessa-se no nosso caminho e continuamente nos desafia: “Levanta-te e anda”…
6. Que todos se levantem agora, e respondam à chamada do Mestre, para nova Missão. A Igreja não pode transformar-se numa multidão anónima, que impede os outros de chegar a Jesus; não pode instalar-se, em certezas feitas, nem deitar-se a dormir, nos seus eventos ou lamentos; precisa de um verdadeiro “levantamento popular”, precisa de soltar um verdadeiro grito de fé, de dar um salto em frente. Precisa de um impulso de mudança! 

7. O Senhor Jesus que “mandou dar de comer à menina” (Mc 5,43), alimenta-nos agora com o Pão da imortalidade, que é, ao mesmo tempo, Pão da Missão. Por isso, sempre que partimos da Missa, partimos em missão! E esta não é excepção! “Levanta-te e anda”! Atravessa e vence os obstáculos da multidão”! “Não temas. Basta que tenhas fé” (Mc 5,36)! A São Paulo disse praticamente a mesma coisa: “Não temas. Basta-te a minha graça” (II Cor 12,9)! E foi o que se viu! É chegada a nossa vez! 
 Tópicos para Homilia no Encerramento de Catequese
1. “Menina, eu te ordeno, levanta-te”. Em resposta, à palavra de Jesus, a menina “ergueu-se e começou a andar”. Aquela menina parece ter pernas para andar, parece ter uma lição de vida e de fé para dar. A sua mensagem é simples: “quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna, a vida para sempre feliz! 

2. Aquela menina mostra-nos que quem encontra Cristo, encontra um caminho! Um caminho sempre a percorrer. Uma meta ainda por alcançar. Ela começou a andar, pois já tinha doze anos. Já podia, por iniciativa própria, continuar o seu caminho. 

3. Este encontro com Jesus, lembra o encontro de Jesus com São Paulo, que fez dele uma nova criatura! É verdade, quando Jesus irrompe na vida de alguém, interrompe a normalidade de um percurso, e rompe essa vida em duas partes desiguais: uma que fica para trás, outra que se abre agora à nossa frente, recta como uma seta directa a uma meta, a um alvo, um objectivo intenso e claro, tão intenso e claro que na vida de cada um só pode haver um!
4. Jesus chama-nos a um caminho! Ele próprio é o Caminho. Não nos chama a ficar “parados” ou “paralisados”, como pessoas mortas. Ele vem à nossa vida, para nos colocar no seu caminho e nos fazer caminhar com Ele. Com Cristo estamos sempre em caminho, a caminho do Pai…
5. Quem encontra Jesus, encontra Caminho e encontra pessoas pelo caminho. Encontra uma missão. O caminho nunca está feito. O caminho faz-se caminhando… 
6. Queridos pais, queridos catequistas, queridos meninas e meninas. Vivemos um ano dedicado a São Paulo, o grande apóstolo e missionário, que levou o evangelho pelo mundo além, no meio de muitas provas e sofrimento. Bastou-lhe a graça, que vem da fé. 

7. O ano Paulino foi um ano para aprender de São Paulo a Missão. O ano de 2010 será, na diocese do Porto, um ano dedicado à Missão. Ao terminarmos uma etapa, sabemos que iniciamos outra. É assim na vida, é assim na vida cristã. Agora, que partimos da catequese, partimos em missão. Aliás, sempre que partimos da missa, partimos também em missão! E esta não é excepção!

Tópicos para a Homilia na Profissão de Fé
XIII Domingo Comum B 

I. Experiência Humana (a partir do evangelho)

1. Ouvimos o Evangelho. O Evangelho conta-nos a história de um pai aflito, chamado Jairo, e de uma menina que parecia estar a morrer. Este pai procura Jesus, porque acredita que Jesus é a Vida e pode dar Vida à sua filha. É ele que pede a Jesus, que vá ao encontro da sua filha. Ele pede duas coisas: que ela se salve e que ela viva. Isto é, que Ela encontre a Vida: a vida por fora e por dentro, a vida inteira, do corpo e da alma, de todo o seu ser. 

2. Para chegar a Jesus, este pai tem de vencer vários obstáculos, pelo caminho. Até o obstáculo daqueles que dizem: “não vale a pena”, é «uma perda de tempo” andar atrás de Jesus. Mesmo assim, quando ele começa a hesitar, a desconfiar, é o próprio Jesus que lhe diz: “Não temas, basta que tenhas fé”. Basta que te fies em Mim e te confies a Mim! 

3. Ele consegue levar Jesus, os seus discípulos mais próximos. E Jesus entra na casa da menina. Pega na mão dela e diz-lhe “levanta-te”. Bastou uma palavra de Jesus, bastou a sua mão, para que Ela encontrasse a Vida! 

4. Em resposta, à palavra de Jesus, a menina “ergueu-se e começou a andar”, pois já tinha 12 anos. Aquela menina parece ter já pernas para andar, parece ter uma lição de vida e de fé para dar. A sua mensagem é simples: “quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna, a vida para sempre feliz”! Jesus dá Vida à nossa Vida. 

II. A vida, à luz da Palavra. Esta história é um pouco a vossa história: 

1. Também um dia, foram os vossos pais, como Jairo, que pediram, para que Jesus, entrasse na vossa Vida. Os vossos pais quiseram que Jesus entrasse na vossa “casa”, no vosso coração, na vossa vida, por meio do Baptismo. 

2. E Jesus fez-vos levantar, fez-vos novas criaturas, deu-Vos uma vida nova. Deu vida à vossa vida. Foi um encontro que, sem dardes conta, mudou a vossa vida. 

3. Agora, vós sois como aquela menina, que tinha 12 anos. Ela levantou-se e começou a andar. Começou a anunciar Jesus, pela sua própria boca, a levá-lo aos outros, a dar notícia dele aos outros. Ela começou a andar, pois já tinha doze anos. Já podia, por iniciativa própria, fazer escolhas, continuar o seu caminho. Vós também sois já capazes de levar Jesus aos outros e os outros a Jesus.

4. Aquela menina mostra-vos outra coisa: quem encontra Cristo, encontra um caminho! Um caminho sempre a percorrer. Uma meta ainda e sempre por alcançar. Jesus chama-nos a um caminho! Ele próprio é o Caminho. Não nos chama a ficar “parados” ou “paralisados”, como pessoas mortas. Ele vem à nossa vida, para nos colocar no seu caminho e nos fazer caminhar com Ele. Com Cristo estamos sempre em caminho. 

5. É assim na vida, é assim na vida cristã. O encontro com Cristo leva-nos de etapa em etapa, de encontro em encontro, de ano em ano… Agora, que terminaste a catequese da infância, deveis partir para a catequese da adolescência! Com os 12 anos feitos, agora é que vêm todos os desafios, as dificuldades, as aventuras… 

6. Como suportar tudo isto? Jesus dá um remédio. “Mandou dar de comer à menina”… Mandou também que comêssemos do seu Pão, para que encontrássemos a Vida. A melhor garantia, para caminhar e crescer na fé, é alimentar-se da Eucaristia. 

- Queira Deus, que os vossos pais, continuem a insistir, sem desistir, para que vós caminheis com Jesus, para uma nova etapa… Que eles vençam todos os obstáculos, dos que julgam uma perda de tempo caminhar com Jesus!....

- Queria Deus, que vós, queridos rapazes e raparigas, tenhais encontrado Cristo, e continueis a segui-l’O, a anunciá-l’O com entusiasmo e alegria! 

Homilia no XIII Domingo Comum B 2006


Dois pobres de Cristo correm atrás de Jesus. Um homem de nome, e uma mulher anónima... No centro da cena, está Jesus que passa, por entre a multidão! Mas o seu coração vê fundo e conhece por dentro a dor e a aflição, o gemido e a esperança de cada pessoa! Jesus não é um curandeiro ambulante; é o companheiro de viagem, sempre pronto a acompanhar, muito de perto, os passos aflitos de Jairo! Ele dá-se mesmo conta de um suave toque feminino, que lhe faz sair uma força de Si mesmo!

E que esperam ambos de Jesus? Jairo e a mulher hemorroíssa, clamam pela sua misericórdia, pela sua compaixão. Jairo suplica a Jesus, que a sua filha, às portas da morte, seja salva e viva. A mulher, por sua vez, calada pela gritaria da multidão, separada pela sua impureza, toca furtivamente a orla do manto de Jesus, na esperança de que Ele a pudesse curar! Ela sofre de um fluxo imparável e incurável de sangue, já lá vão doze anos! 

Ambos se esbarram com o limite intransponível das suas forças e tentam atravessar, pela fé, o limiar da esperança. E, na sua boa fé, esperam de Jesus, ao menos, uma cura, quiçá um milagre da sua bondade!

E Jesus como age e reage? Ele começa precisamente por atender ao grito da miséria humana, por satisfazer a necessidade imediata da cura. Mas – se bem reparais - a oferta da sua misericórdia vai mais longe do que dez reis de vida ou de saúde! Jesus vê a pessoa no seu todo! Sabe que na pessoa humana há uma miséria escondida, como há uma ânsia de Deus e do seu amor. E, por isso, Jesus não se contenta por resolver um mero problema de saúde; ele aproxima-se e procura saber quem o tocou; ele faz questão de entrar em casa de Jairo, de tocar amorosamente a mão da menina. 

É neste encontro tão humano, tão íntimo e pessoal, com Jesus, que estes “dois pobres de Cristo”, que estes doentes terminais, conhecem o que é o olhar do coração de Deus, a ternura do Seu amor, a graça da salvação. 

Assim, irmãos, o programa de Jesus, o programa do Bom Samaritano, como o programa do cristão é muito simples: é o de «um coração que vê». 
«Este coração vê onde há necessidade de amor, e atua em consequência» (DCE 31).

Homilia no XIII Domingo Comum B 2000
O segredo da Sabedoria em três verdades simples. Por coincidência – ou talvez não - as mesmas verdades reveladas na terceira parte do famoso segredo. Vamos, pois, ao livro da Sabedoria, aprender o segredo da vida e da morte! Em três pequenas partes afinal, como no segredo de Fátima.

1. «Não foi Deus quem fez a morte, nem Ele se alegra com a perdição dos vivos». 

A verdade primeira é esta e fora já confirmada por Deus ao profeta Ezequiel: «Não quero a morte do pecador, mas que Ele se converta e viva! Isto é o essencial: Deus quer que todos se salvem! E, por isso, nos adverte para não andarmos no caminho da morte. Não foi outro o sentido do apelo de Jesus no início da pregação: «arrependei-vos e acreditai no Evangelho». Jesus dirá mesmo: «ou vos converteis ou morrereis todos» (Lc 13,5). Da mudança de cada um, depende o futuro da vida de todos vós.

Uma verdade recordada também na visão de Fátima. O anjo apontando com a mão direita para a terra, com voz forte disse: Penitência, Penitência, Penitência! Que é como quem diz: “Se não recuarmos no caminho do pecado, do ódio, da vingança, da injustiça atropelando os direitos da pessoa humana, da imoralidade e da violência, etc. o mal espalhar-se sempre e cada vez mais. E não digamos depois que é Deus que assim nos castiga; Ele não se alegra com a perdição dos vivos. São os homens que para si mesmos preparam o castigo. Deus apenas nos adverte e chama ao bom caminho, respeitando a liberdade que nos deu; por isso os homens são responsáveis da sua própria vida”. O sentido da visão de Fátima não é mostrar um futuro desastroso, que mais ninguém poderia mudar... como se estivéssemos condenados, à partida. Bem pelo contrário, o objetivo é mobilizar as forças da mudança para o bem. É este o sentido do apelo à «penitência» ou «conversão». Como se nos dissessem: O futuro começa hoje e depende de ti! A sorte do mundo está também nas tuas mãos.
2. Em nada existe o veneno que mata, nem o poder da morte reina sobre a terra»! Eis a segunda verdade! Que é uma fonte de esperança, para nós!
Que o maligno tem poder neste mundo, que é bom, vemo-lo e experimentamo-lo continuamente; tem poder, porque a nossa liberdade se deixa continuamente desviar de Deus. Mas, desde que Deus passou a ter um coração humano e deste modo orientou a liberdade do homem para o bem, para Deus, a liberdade para o mal deixou de ter a última palavra. O que vale desde então, está expresso nesta frase: "No mundo tereis aflições, mas tende confiança! Eu venci o mundo" (Jo 16, 33). A mensagem de Fátima convida a confiar nesta promessa, sobretudo quando se ouvem aquelas palavras consoladoras da Mãe: “por fim, o meu Imaculado Coração triunfará”. 
3. «Foi pela inveja do demónio que a morte entrou no mundo e experimentam-na aqueles que lhe pertencem».  

É a conclusão da Sabedoria. E não é outra a verificação que fazemos do século que se despede. Foram instrumentos da «inveja do demónio» todos os sistemas ateus que lutaram contra a Igreja e os cristãos. Mas experimentaram a força libertadora do Sangue de Cristo os que deram a sua vida, pela causa do Evangelho. Na visão da terceira parte do segredo de Fátima, «a montanha e a cidade simbolizam o lugar da história humana: a história como árdua subida para o alto, a história como lugar da criatividade e convivência humana... e simultaneamente palco de destruições e de guerras pelas quais o homem aniquila a obra do seu próprio trabalho. Mas ainda assim, no cimo da montanha, está a cruz”. “Sob os dois braços da Cruz estavam dois Anjos cada um com um regador de cristal em a mão, n'eles recolhiam o sangue dos Mártires e com ele regavam as almas que se aproximavam de Deus”. Na cruz, a destruição é transformada em salvação, pela força redentora do sangue de Cristo.

A Sabedoria ensina-nos e Fátima confirma-nos que a fé e a oração e a conversão são forças que podem influir na história e que, em última análise, a oração é mais forte que as balas, a fé mais poderosa que os exércitos, a conversão mais revolucionária que uma guerra. Este é o segredo do segredo! Que não mata a nossa curiosidade, mas oferece a chave para o mistério da nossa liberdade, capaz da morte e da Vida!

Homilia no XIII Domingo Comum B 1994
I. Um homem de nome, uma mulher anónima... duas histórias de fé e Jesus por entre a multidão com tempo ainda para se encontrar pessoalmente com cada um...   
Jairo, chefe de sinagoga, homem sabido na religião, era à partida, adversário confesso de Jesus... Mas a filha está a morrer e ele renuncia a toda a esperança humana, para confiar em Jesus. Vence o medo das críticas dos amigos da sua classe, avança movido pelo desejo da cura de sua filha. E procura Jesus. É ainda uma relação com Cristo, feita na base, mais do interesse do que da entrega. Mas Jesus aceita ir com ele, apesar da multidão, entre apertos. E de repente, entra em cena uma mulher...

Hemorroíssa, era considerada impura pela religião do seu tempo e por isso socialmente marginalizada. Doze anos sem saúde e sem dinheiro. Não quis saber de mais nada...Entre os apertos e contra a lei que a proibia de se aproximar, ela toca a orla do manto, na esperança de que Jesus a pudesse curar. Para ela, Jesus é ainda um mágico, um curandeiro. O que é certo é que a curou... 

No meio destas duas figuras está Jesus. E no centro dos acontecimentos a fé. Jesus vai purificar a fé da mulher e a fé de Jairo. 

Vejamos, como: 

Primeiro, tira a mulher do anonimato e dialoga com ela, num encontro pessoal, selado na «verdade». Jesus não só a reabilita na sua saúde, como a faz encontrar a Vida, pela fé. «A tua fé te salvou»! Mais do que a cura, a salvação pela fé... que dá Vida. Jesus não se contenta é dar-lhes dez reis de saúde, mas quer que a sua vida encontre a verdade e o sentido de ser. E vimos pelo relato que neste encontro a mulher se expôs em toda a sua verdade. Uma história e uma vida, ali comungada, perante uma multidão que a Jesus parece ausente. 

Depois, alguém diz a Jairo que a sua filha morreu. Neste momento de crise, perante a barreira intransponível da morte que punha em perigo a fé de Jairo, é Jesus que vem em seu auxílio: «Não temas. Basta que tenhas fé»! E, contra toda a esperança, Jairo acreditou. E Jesus não só cura de uma enfermidade, como se revela o «Salvador» e o animador da Vida do Homem.

II. Duas histórias de fé, um mesmo itinerário de crescimento. Acreditar em Jesus Cristo é entregar-se e confiar-se a Ele numa relação pessoal e íntima e não de mero interesse ou crença mágica. ´

A fé não é a crença num Jesus mágico e milagreiro, num «Deus ao serviço dos nossos interesses». A fé supõe entregar-se sem limites Àquele que conhece cada um, mesmo no meio de uma multidão anónima. A fé supõe a coragem de ultrapassar hábitos, preconceitos e costumes que à nossa volta sempre se criam a dizer-nos «já não vale a pena...porque importunas o Mestre...porque hás-de acreditar em Jesus Cristo, para quê a tua fé». 

Acreditar em Jesus Cristo supõe essencialmente descobri-lo como Senhor da Vida, esperar contra toda a esperança, confiar n’Ele mesmo quando muitos desertam e desistem. Mas para resistir à desistência, para não embarcar na maioria da multidão, há que viver um «diálogo íntimo e pessoal» com Cristo, no qual a nossa Vida encontre um sentido novo, uma força nova, uma nova vida. 

III. Sem este encontro pessoal, na palavra escutada e nos gestos sentidos, continuará a haver muita religião... gente à espera de uma cura e crente num poder. Mas sem este encontro pessoal haverá pouca fé, fraca adesão e nenhuma entrega que dê à vida uma outra Vida. 

Quando tudo à nossa volta for um convite a desfalecer, deixemos que Jesus venha em nosso auxílio e nos possa dizer: «Não temas. Basta teres fé». 

E nesta verdade dizermos nós: «Creio em Vós, Senhor, mas aumentai a minha fé»!

